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-----Mensagem original----- 
De: Ricardo Vieira 
Para: projetobruxaria@yahoogrupos.com.br 
Assunto: [PB] Qualidades dos Orisas  

 _______________________________________________ 
  
  
"ESSÚ"  
 
"Esù Elegbara dos Yorubas, Legba dos fon, encerra aspectos múltiplos e contraditórios que 
dificultam uma apresentação e uma definição coerentes. Vamos enumerar rapidamente suas 
principais características:  
 
Esù é o mensageiro dos outros Òrìsà e nada se pode fazer sem ele.  
 
É o guardião dos templos, das casas e das cidades.  
 
É a cólera dos Òrìsà e das pessoas.  
 
Tem um caráter suscetível, violento, irascível, astucioso, grosseiro, vaidoso, indecente.  
 
Os primeiros missionários, espantados com tal conjunto, assimilaram-no ao diabo e fizeram dele 
o símbolo de tudo que é maldade, perversidade, abjeção e ódio, em oposição a bondade, pureza, 
elevação e amor a Deus. Mas Esù de provocar acidentes e calamidades públicas e privadas, 
desencadear brigas, dissensões e mal-entendidos, se ele é o companheiro oculto das pessoas e as 
leva a fazer coisas insensatas, se excita e atiça os maus instintos, tem igualmente seu lado bom 
e, nisso, Esù revela-se e, talvez, o mais humano dos Òrìsà, nem completamente bom, nem 
completamente mal. Trabalha tanto para o bem como para o mal, é o fiel mensageiro daqueles 
que o enviam e que lhe fazem oferendas. Esù tem as qualidades de seus defeitos, é dinâmico e 
jovial. Foi ele também quem revelou a arte da adivinhação aos humanos. Seu lugar de origem é 
impreciso.  
 
É a Esù que devem ser feitas as primeiras louvações e oferendas. A isso se chama, no Brasil, 
"despachar" Esù, com um duplo objetivo, o de despacha-lo como mensageiro para chamar e 
convidar os Òrìsà para a cerimônia e também de despacha-lo, envia-lo para longe, afin de que 
ele não venha a perturbar a boa ordem da festa por meio de gracejos de mal gosto. Os fios de 
conta das pessoas protegidas por ele são vermelhos e pretos e a segunda-feira é o dia que lhe é 
consagrado. Dizem na Bahia que existem vinte e um Esù; outros falam de sete, ou de vinte vinte 
e uma vez vinte e um, mas ele é ao mesmo tempo múltiplo e uno. Eis os nomes de Esù, segundo 
um informante:  
 
Elegbara, Alaketu, Lalu, Jelu, Run Danto."  
 
Pierre Verger ( Notas Sobre o Culto aos Orixás e Voduns )  
 
Exú Elegbára = senhor do poder  
Exú Yangi = pedra vermelha de laterita, primeira protoforma existente - água + terra -  
Exú Àgbá = pai-ancestre (representação coletiva de todos os exús individuais)  
Exú Obá - rei-de-todos  
Exú Alakétu = título dado a exú pelos kétu da Bahia - rei do povo Kétu -  
Exú Elebo = senhor-das-oferendas  
Exú Ojìse-ebo = encarregado-e-transportador de oferendas  
Exú Elérú = senhor do erú (carrego)  
Exú Olòbe = proprietário e senhor da faca  
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Exú Enú-gbárijo = explicitador de mensagens  
Exú Bara = o rei do corpo (obá + ara) (princípio de vida individual)  
Exú Odara = aquele que guia (mostra o caminho, vai na frente)  
 
Exú é o 1º nascido da existência e, como tal, o símbolo do elemento procriado. Mensageiro dos 
orixás , elemento de ligação entre as divindades e os homens, a um tempo mais próximo do 
mundo terreno e mais perto do elevadíssimo espaço celeste por onde transita Òrúnmìlà, é um 
orixá, é sempre a primeira divindade a receber as oferendas, justamente para que atue como um 
aliado e não como um rival que perturbe os procedimentos místicos desenvolvidos durante os 
rituais. Coerente com seu lugar mítico privilegiado, é ele que abre esse "corpus mitopoético" .  
Princípio dinâmico e princípio da existência individualizada, Exú não pode ser isolado ou 
classificado em nenhuma das categorias. Ele é como o axé (que ele representa e transporta), 
participa forçosamente de tudo.  
Segundo Ifá cada um tem seu próprio exú e seu próprio Olorún em seu corpo.  
O nome de exú é conhecido, invocado e cultuado junto ao orixá. E é Ifá quem revela e permite-
nos sabê-lo.  
O Òkòtó representa o crescimento  
Agbárá - poder que permite a cada um se mobilizar e desenvolver suas funções e seus destinos.  
or isso recebe o título de Elegbára (senhor do poder).  
Quem delegou esse poder à exú foi Olorún ao entregar-lhe o àdó-iràn , a cabaça que contém a 
força que se propaga. Esta cabaça está presente em seus "assentos", é uma cabaça de pescoço 
grande, e basta exú apontá-la a algo para transmitir seu axé.  
Exú Elegbára é o companheiro de Ogun.  
Exú Yangi, pedra vermelha de laterita, pedaços de laterita cravados na terra, indicam o lugar de 
culto à Exú. Yangi é a representação mais importante de Exú e, é assim invocado:  
 
EXÚ YANGI OBÁ BABÁ EXÚ  
EXÚ YANGI rei, pai de todos os Exú.  
Exú Yangi é o Exú ancestre, o Exú Agbá.  
 
Oxé-tuwá, representante direto de exú, simboliza um de seus aspectos mais importantes, o de 
ser encarregado e transportador das oferendas, Òjise-ebo.  
Exú por ser resultado da interação de um par, é o portador mítico do sêmen e do útero ancestral 
e como princípio de vida individualizada ele sintetiza os dois, É por isso que frequentemente, e, 
é representado pela forma de um par, uma figura masculina e uma feminina, unidos por fileiras 
de búzios.  
Exú está profundamente ligado à atividade sexual. Representados por um falo (pênis), ou suas 
representações simbólicas como: os penteados de forma fálica, sua arma, o ogó - bastão em 
forma de pênis -, sua lança; já as cabacinhas representam seus testículos.  
Exú também está representado com objetos à sua boca; dedo, cachimbo e principalmente flauta, 
que vem representar a atividade sexual, como absorção e expulsão, ingestão e restituição, com a 
flauta Exú chama seus descendentes. Portanto símbolo por excelência da fecundidade.  
Exú jamais toma a forma de procriador.  
Exú é cultuado tanto como lésè-égún, como lésè-orixá, e apenas por seu intermédio é possível 
cultuar os orixás e as Iyá-mi (mãe ancestre).  
Não é apenas Òjisé-ebo, mas principalmente Òjisé, o mensageiro, fazendo a comunicação entre 
tudo que é oposto.  
Com efeito a relação entre Exú e Ifá, é indiscutível, e Exú está representado em um dos 
principais emblemas característicos do culto à Ifá , o òpón, onde Exú tem sua representação em 
forma de rosto, de triângulos e losangos.  
É no seu papel de princípio dinâmico, de princípio de vida individual e de Òjise ou elemento de 
comunicação, que Exú Bará está indissoluvelmente ligado à evolução e ao destino de cada 
indivíduo. Como tal ele também é senhor dos caminhos Exú Olònà, e ele pode abri-los ou fechá-
los.  
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Exú fica à esquerda dos caminhos. O elemento procriado, é a prova do poder das Iyá-mi, é o 
pássaro, o Elèye.  
Exú foi o primeiro a usar ekódide (pena de uma espécie de papagaio) na cabeça, e foi isto que o 
tornou decano de todos os orixás. Alguém que coloca ekódide na cabeça sem necessidade, 
provoca a cólera de Exú.  
Enganosamente ou mal intencionados, os primeiros missionários que chegaram à África, 
compararam-no ao diabo, por algumas de suas formas, artimanhas e poderes atribuídos. Ele tem 
as qualidades dos seus defeitos, pois é dinâmico e jovial, havendo mesmo pessoas na África que 
usam orgulhosamente nomes como Èxúbíyìí (concebido por exú), ou Èxùtósìn (Exú merece ser 
adorado).  
Como personagem histórica, Exú teria sido um dos companheiros de Odùduà, quando da sua 
chegada à Ifé, e chamava-se Exú Obasin. Tornou-se mais tarde, um dos assistentes de Orúnmilá, 
que preside a adivinhação pelo sistema de Ifá. Segundo Epega, Exú, tornou-se rei de Kêto sob o 
nome de Exú Alákétu.  
É Exú que supervisiona as atividades do rei em cada cidade: o de Oyó é chamado Exú Akesan.  
Como orixá, diz-se que veio ao mundo com um porrete, chamado, ogó, que teria a propriedade 
de transportá-lo, a centenas de quilômetros e de atrair, por um poder magnético, objetos situados 
a distâncias igualmente grandes.  
 
"OGÚM"  
 
Está ligado ao mistério das árvores, consequentemente à Oxalá. Seu "assento" está ao pé de um 
Igí-uyeuè (cajazeira) no Brasil, onde um adàn, akòko ou Àràbà na Nigéria e no Daomé, e 
rodeado por uma cerca de peregun. Podendo também ficar ao pé do Igí-òpé cujo tronco 
simboliza a matéria individualizada dos funfun (orixás do branco, particularmente Oxalá), que 
as folhas brotadas sobre os ramos ou troncos, simbolizam descendentes e que o màrìwò é a 
representação mais simbólica de Ogún.  
 
Akóro Ko l'axo Akóro não tem roupas  
Màrìwò l'axo Ogún o! Màrìwò veste Ogún  
Màrìwò Màrìwò  
 
Ogún data de tempos proto-históricos, é pré-histórico, violento e pioneiro; suas armas são 
primeiro de pedra, depois o ferro. Sua primogenitora converte-o em quase irmão gêmeo de Exú.  
Deus da guerra, imagem arquetípica do soldado, Ogún é também o deus do ferro, da metalurgia. 
Do ferreiro ao cirurgião, todos os que utilizam instrumentos de ferro (e o aço por conseqüência) 
em seu trabalho: agricultores, caçadores, açougueiro, barbeiros, marceneiros, carpinteiros, 
escultores e outros que juntaram-se ao grupo desde o início do século, mecânicos e motoristas; 
rendem homenagem à Ogún. Nesse sentido ele é o arquétipo da conquista da civilização 
humana, consolidada na idade do ferro. Orixá de personalidade violenta, obstinada, constante, 
viril, disciplinada, quando não rígida. 
 
Na sua estreita relação, com a natureza humana, na qual é o regente dos "caminhos" no seu 
sentido de trabalho, oportunidades profissionais, e ao mesmo tempo "guardião" da casa, é 
expressa em sua cantiga:  
 
Ogún á jó (Ogún dançará) e màrìwò (fronde da palmeira, usada como sua roupa) Ogún Akòró e 
màrìwò  
Iwó a gba 'lé bg'ònà (ele ocupará a casa e o caminho)  
Ogun á jó e màrìwò màá tú yeye (fronde da palmeira cresça)  
 
Akóro pa lónìí ó  
Pa o jàre pa léle pa  
Ogún pa o jàre  
Akóro - uma qualidade de Ogún  
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Nesta cantiga se faz referência à pa lónìí - corta hoje  
Pa o jàre - corte-o, por favor  
Léle - completamente  
 
Nesta toada está se pedindo para Ogun abrir os caminhos, pa : vai cortando, desembaraçando o 
caminho. Uma outra tradução, fala em matar, de quando os orixás vinham a cavalo, na guerra, e 
que eles brigavam.  
Historicamente, teria sido o filho mais velho de Odùduà, o fundador de Ifé, usando o título de 
Oniré (Rei de Irê), por se apossar da cidade de Irê, matando seu rei; usava uma diadema, 
chamada àkòró , e isso lhe valeu ser saudado, até hoje, sob os nomes de Ogún Oniré e Ogún 
Aláàkòró, inclusive no Brasil, trazidos pelos descendentes dos yorubás.  
 
Ogún é único, mas, em Irê, diz-se que ele é composto de sete partes. Ogún méjeje lóòde Iré, 
frase que faz alusão às sete aldeias , hoje desaparecidas, que existiriam em volta de Irê. O 
número sete é associado à Ogún e ele ;e representado nos lugares que lhe são consagrados, por 
instrumentos de ferro, em número de sete, catorze ou vinte e um, pendurados numa haste 
horizontal, também de ferro: lança, espada, enxada, torquês, facão, ponta de flecha e enxó, 
símbolos de suas atividades.  
 
Uma história de Ifá, explica como o número 7 foi relacionado a Ogún e o número 9 a Oyá.  
"Oyá era a companheira de Ogún antes de se tornar a mulher de Xangô. Ela ajudava o deus dos 
ferreiros no seu trabalho; carregava docilmente seus instrumentos, da casa à oficina, e aí ela 
manejava o fole para ativar o fogo da forja. Um dia, Ogún ofereceu à Oyá uma vara de ferro, 
semelhante a uma de sua propriedade, e que tinha o dom de dividir em sete partes os homens e 
em nove as mulheres que por ela fossem tocados no decorrer de uma briga.  
Xangô gostava de vir sentar-se à forja a fim de apreciar Ogún bater o ferro e, freqüentemente, 
lançava olhares a Oyá; esta, por seu lado, também o olhava furtivamente. Xangô era muito 
elegante, seus cabelos eram trançados e usava brincos, colares e pulseiras. Sua imponência e seu 
poder impressionaram Oyá. Aconteceu, então, o que era de esperar: um belo dia, ela fugiu com 
ele. Ogún lançou-se à sua perseguição, encontrou os fugitivos e brandiu sua vara mágica. Oyá 
fez o mesmo e eles se tocaram ao mesmo tempo. E, assim, Ogún foi dividido em sete partes e 
Oyá, em nove, recebendo ele o nome de Ogún Mejé e ela o de Yansã, cuja origem vem de 
Iyámésan - 'a mãe (transformada em) nove'."  
 
Sua cor é o azul escuro, é o primeiro a ser saudado depois que Esù é "despachado" (ritual que 
antecede os Sirés - ocasião festiva, que as casas de candomblé, cantam para todos os orixás - 
que este tipo de Esù, na sua forma negativa de maldoso, funcionando também como uma 
espécie de guardião do ritual, contra outros tipos de espíritos "não iluminados", não perturbe e 
não deixe, perturbarem o culto). É sempre Ogún que desfila na frente, "abrindo caminho" para 
os outros orixás (mais uma vez, a indicação da sua função de abrir caminhos), quando eles 
entram no Ilê nos dias de festa, manifestados e vestidos com suas roupas simbólicas.  
 
QUALIDADES:  
 
1) Onire  
2) Alagbede  
3) Já  
4) Omini  
5) Wari  
6) Eroto ndo  
7) Akoro Onigbe  
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"OSOOSÍ"  
 
Possui muita importância em Kétu, torna-se Alákétu (Rei do Kétu). É àxèxè (princípio dos 
princípios) dos descendentes de Kétu.  
Os Oge (chifres de touro) fazem a comunicação entre o Aiyé e Orún, chamados de :  
lugboohun - o senhor escuta a minha voz  
Ìrùkèrè (Èrùkèrè) - espécie de cetro feitos com pelos do rabo de touro, presos em um couro 
duro, constituindo um cabo, e revestido com um couro fino, ornado com contas e cauris 
(búzios). É um dos principais instrumentos dos caçadores e detém poderes sobrenaturais. Na 
África nem um caçador, se aventuraria, a ir à floresta sem seu ìrùkèrè. É preparado com pós e 
remédios de diversos tipos, assim como folhas e fragmentos triturados dos animais sacrificados. 
Antes de serem presas, as raízes dos pelos devem durante algum tempo, ficar imerso num pote 
com uma combinação de elementos que constituem um axé especial, que lhe conferirá suas 
atribuições necessárias.  
Não é apenas mais um emblema, tem o poder de manejar e controlar todo tipo de espíritos da 
floresta.  
Os pelos do rabo - parte posterior (poente) - representam os ancestrais, espíritos de animais e de 
todo tipo de espírito da floresta.  
Deus da caça, ligado às matas, irmão mais novo de Ogun, Odé é também parte dos orixás 
masculinos cujos princípios também são feitos de ferro. Alegre, jovial, expansivo e irrequieto, 
tem enorme popularidade na Bahia onde também é conhecido pelo nome de Oxóssi (Òsòósi).  
 
Na África teria sido o irmão caçula ou filho de Ogun, com importância, como protetor dos 
caçadores; na medicina, pois os caçadores passam grande parte de tempo em contato com 
Osanyin na floresta, divindade das folhas terapêuticas e litúrgicas, e, aprendem com ele parte do 
seu poder; na ordem social, pois em suas caças e expedições, descobre lugar favorável à 
instalação de uma nova roça ou de um vilarejo, tornando-se assim o primeiro ocupante do lugar 
e senhor da terra onílè, com autoridade sobre os habitantes que venham a se instalar 
posteriormente; de ordem administrativa e policial, pois antigamente os caçadores odé, eram os 
únicos a possuir armas nos vilarejos, servindo também de guardas-noturnos òxó.  
O culto de Oxóssi encontra-se quase extinto na África mas bastante difundido no Novo mundo, 
tanto em Cuba como no Brasil, pois seus iniciados foram vendidos como escravos para esses 
países; Eles trouxeram consigo o conhecimento do ritual. Suas cores são azul turquesa, seu 
símbolo, o ofá, um arco e flecha em ferro forjado (hoje, outros metais) e o erukere , insígnia de 
dignidade dos reis da África e que lembra ele ter sido rei de Kêto.  
 
"OMOLU"  
 
Obàluáyê; "Rei dono da Terra" , Omolu "Filho do Senhor", Sapata "Dono da Terra" são os 
nomes dados a Sànpònná (um título ligado a grande calor - o sol - também é conhecido como      
(Babá Igbona = pai da quentura) deus da varíola e das doenças contagiosas, é ligado 
simbolicamente ao mundo dos mortos. Outra corrente os define como: Obàluáyê: Obá - ilu; 
aiye; Rei, dono, senhor; da vida; na terra; Omolu; Omo-ilu; Rei, dono, senhor; da vida.  
Sua dança o Opanijé (cuja tradução é: ele mata qualquer um e come), como um ser doente onde 
mostra suas feridas, o céu e a terra, sua lenda, em outras danças, dança curvado para frente, 
como que atormentado por dores, e imitam seu sofrimento, coceiras e tremores de febre.  
Seu "arma" (emblema) é o Xaxará (Sàsàrà), espécie de cetro de mão, feito de nervuras da palha 
do dendezeiro, enfeitado com búzios e contas, em que ele capta das casas e das pessoas as 
energias negativas, bem como "varre" as doenças, impurezas e males sobrenaturais. Esta 
representação nos mostra sua ligação a terra, ao tronco e ramo das árvores, transporta assim o 
Asé (axé) preto, vermelho e branco. Está relacionado com o axé preto (terra), contido no 
segredo do "ventre fecundado" e com os espíritos contidos na terra.  
Sua contas como Omolu são vermelho, preto e branco, como Obàluáyê o preto e branco, como 
Xapana, o preto e vermelho. Também usa o lagidiba, seu colar ritual feito de pequenos discos 
preto de chifre de búfalo cortado em rodelinhas, é usado para proteger de doenças e tem uma 
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conotação de grau hierárquico. Faz muito uso dos cauris (búzios) em seu brajá (colar de búzios) 
e nos paramentos. Em uma região é ligado a riqueza e patrono dos cauris e conjunto de 16 
búzios + 1 da leitura esotérica "érindílogun".  
 
Na Nigéria os Owo Érindínlogun adoram Obàluáyê e usam, no punho esquerdo, uma tira de 
Igbosu (pano africano) onde são costurados cauris esó.  
 
Sua Saudação é "Atoto" quer dizer; Silêncio, escutai; hora da devoção.  
 
Sua vestimenta é feita de ìko , é uma fibra de ráfia extraida do Igí-Ògòrò, a "palha da costa" , 
elemento de grande significado ritualístico, principalmente em ritos ligados a morte e o 
sobrenatural, sua presença indica que algo deve ficar oculto. É composta de duas partes o "Filá" 
e o "Azé", a primeira parte, a de cima que cobre a cabeça é uma espécie de capuz trançado de 
palha da costa, acrescido de palhas em toda sua volta, que passam da cintura, o Azé , seu asó-
ìko (roupa de palha) é uma saia de palha da costa que vai até os pés em alguns casos, em outros, 
acima dos joelhos, por baixo desta saia vai um Xokotô, espécie de calça, também chamado 
"cauçulú", em que oculta o mistério da morte e do renascimento. Nesta vestimenta acompanha 
algumas cabaças penduradas, onde supostamente carrega seus remédios. Ao vestir-se com ìko e 
cauris, revela sua importância e ligação com a morte.  
Sua festa anual é o Olubajé, (Olu-aquele que, ba-aceita, jé-comer ; ou ainda aquele-que-come), 
são feitas oferendas e são servidas suas comidas votivas, seus "filhos" devidamente 
"incorporados" e paramentados oferecem as mesmas aos convidados/assistentes desta festa, em 
folhas de bananeira ou mamona.  
Suas quizilas (proibições) mudam de casa para casa, e de nação para nação; carneiro, peixe de 
rio de couro, caranguejo, carne de porco, pipoca, jaca... Tido como filho de Nànà, no Brasil, sua 
origem, forma, nome e culto na África é bastante variado, de acordo com a região, essa variação 
de nomes é de conformidade com a região, Obàluáyê/Xapanã em Tapá (nupê) chegando ao 
território Mahi ao norte do Daomé; Sapata é sua versão fon, trazido pelos nagôs. Em alguns 
lugares se misturam em outros são deuses distintos, confundido até com Nànà Buruku; Omolu 
em keto e Abeokutá.  
Seu parentesco com Oxumare e Iroko é observado em Keto (vindo de Aisê segundo uns e Adja 
Popo segundo outros), onde pode se ver uma lança (oko Omolu) cravada na terra, esculpida em 
madeira onde figuram esses tres personagens superpostas, também em Fita próximo de 
Pahougnan, território Mahi, onde o rei Oba Sereju, recebera o fetiche Moru, três fetiches ao 
mesmo tempo Moru (Omolu), Dan (Oxumare) e seu filho Loko (Iroko).  
 
QUALIDADES  
 
Jagun Agbagba (ligação com Oyá)  
Omolu  
Obàluáyê  
Soponna/Sapata/Sakpatá  
Afoman/Akavan/Kavungo (ligação com Exú) afomo; contagiante,infeccioso  
Savalu/Sapekó (ligação com Nana)  
Dasa  
Arinwarun (wariwaru) título de xapanan  
Azonsu/Ajansu/Ajunsu (ligação com Oxalá, Oxumare)  
Azoani (ligação com Yemanjá e Oyá)  
Posun/Posuru  
Agoro  
Tetu/Etetu  
Topodun  
Paru  
Arawe/Arapaná(ligação com oyá)  
Ajoji/Ajagun (ligação com Ogun, Oxagian)  
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Avimaje/Ajiuziun (ligação com Nana, Ossain)  
Ahoye  
Aruaje  
Ahosuji/Segí (Ligação com Yemanjá, Oxumare/Besén  
 
"LOGUN-EDÉ"  
 
É um Òrìsà cultuado na região de Ilesà, na Nigéria. Segundo a mitologia, Logun Ede é filho de 
outros dois Òrìsàs, que são Osun Yeye Iponda e Odè Inlè . É considerado o príncipe dos 
Òrìsàs.Possui o conhecimento dos elementos da natureza, onde reinam seus pais, como 
florestas, matas, rios, cachoeiras, etc. Seu próprio domínio está situado nas margens de rios, 
córregos e cursos d'água em geral, desde que tenham vegetação, ou seja, o encontro dos dois 
reinados.  
 
Esse Òrìsà vem sendo erroneamente associado à dualidade sexual. Muitos estudiosos no assunto 
afirmam que Logun Ede vive seis meses como homem, igual ao seu pai Erinlè, e, nos outros seis 
meses, transforma-se numa mulher, como sua mãe Osun. Logun Ede é um Òrìsà soberano e não 
passa por transformações sexuais. Na verdade, esse orixá tem livre acesso aos dois reinados, 
adquirindo o conhecimento de ambos. Consegue adaptar-se, com facilidade, aos mais diversos 
ambientes, agindo e comportando-se de diferentes formas, dependendo da situação. Assim 
vimos em um Rwm deste ilustre Òrìsà.  
 
Ele herdou, também, muitas das características de seus pais, como a habilidade de caçar e 
conseguir fortuna, o encanto e a beleza, bem como um grande conhecimento de feitiçaria, como 
sua mãe. Além desses atributos, é, também, responsável pela fertilização das terras, através da 
irrigação, contribuindo, assim, com a agricultura. Esse orixá possui muita riqueza e sabedoria, 
não admitindo a imperfeição em suas oferendas e rituais. Tem aparência doce e calma, mas, 
quando contrariado, torna-se muito enfurecido.  
 
Uma outra característica de Logun Ede é a de importar-se com o sofrimento dos outros, 
distribuindo riquezas e caças para os que não têm. Suas ferramentas são o abébé e o ofà. Seu 
símbolo é uma balança, representando o equilíbrio.  
 
"OSÙN"  
 
Genitora por excelência, ligada particularmente à procriação. Deusa das águas doces, reina 
sobre os rios, também divindade do ouro e dos metais amarelos. Coquete e vaidosa, foi segunda 
esposa de Xangô, tendo vivido anteriormente com Ogun, Orunmilá e Oxóssi. Maternal, 
carinhosa e muito afeita às crianças, amante da beleza e do adôrno. Também é chamada de 
Iyálòóde, título conferido à pessoa que ocupa o lugar mais importante entre todas as mulheres 
da cidade. Seus axés são pedras do fundo do rio Oxum, jóias de cobre, no Brasil, pedras de rio e 
adornos de metal amarelo. Sua cor e contas, é amarelo-ouro, sua saudação: Ore Yèyé o!!!, 
chamemos a benevolência da mãe!!!  
 
Qualidades de Oxum:  
 
Abalu (a mais velha de todas) - ABALÔ (carrega ogum é uma iansã)  
Jumu ou Ijimu ( a mãe de todas, estreita ligação com as Ìyámi)  
Aboto ou Oxogbo (feminina e coquete, ajuda as mulheres terem filhos)  
Apara ( a mais jovem e guerreira)  
Ajagura (guerreira)  
Yeye Oga (velha e enquizilada)  
Yeye Petu Yeye Kare (guerreira)  
Yeye Oke (guerreira)  
Yeye Onira (guerreira)  
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Yeye Oloko (vive nas florestas)  
Yeye ponda (esposa de Oxóssi Ibualama, guerreira e porta um leque)  
Yeye Merin ou Iberin (feminina e coquete)  
Yeye Àyálá ou Ìyánlá (a avó, que foi mulher de Ogum )  
Yeye Lokun ou Pòpòlókun (que não desce sobre a cabeça de suas filhas)  
Yeye Odo (dos perdões)  
 
"OYA"  
 
Conhecida no Brasil como Yansã, cujo nome advém de algumas formas prováveis: Oyamésàn - 
nove Oyàs; usado como um dos nomes de Oyà Ìyá omo mésàn, mãe de nove crianças, Iansã , 
que da lenda da criação da roupa de Egúngún por Oyà.  
Ìyámésàn "a mãe (transformada em) nove", que vem da história de Ifá, da sua relação com 
Ogun.  
Observe-se que em todas as formas, está relacionada com o número 9, indicativo principal do 
seu odú.  
Está associada ao ar, ao vento, a tempestade, ao relâmpago/raio (ar+movimento e fogo) e aos 
ancestrais (eguns). Na Nigéria ela é a deusa do rio Niger. Principal esposa de Xangô, impetuosa, 
guerreira e de forte personalidade, também rainha dos espíritos dos mortos, sendo reverenciada 
no culto dos eguns. Em yorubá, chama-se Odò Oyà.  
Diz uma das lendas que Oyà lamentava-se de não ter filhos, uma situação conseqüente da sua 
ignorância a respeito das suas proibições alimentares. Embora lhe fosse recomendado comer 
cabra, ela comia carneiro. Foi consultar um babalawô, que informou seu erro, lhe aconselhando 
a fazer oferendas, entra as quais deveria haver um tecido vermelho. Este pano, mais tarde, 
haveria de servir para confeccionar as vestimentas dos Egúngún. Tendo cumprido essa 
obrigação, Oyà tornou-se mãe de nove crianças.  
Suas contas são vermelhas ou tijolo, o coral por excelência, o monjoló (uma espécie de conta 
africana, oriunda de lava vulcânica). Seus símbolos são: os chifres de búfalo, um alfanje, adaga, 
eruesin [eruexin] (confeccionado com pelos de rabo de cavalo, encravados em um cabo de 
cobre, utilizado para "espantar os eguns").  
Afefe, o vento, a tempestade, acompanha Oyà.  
Duas espadas e um par de chifres de búfalo representam a imágem de Oyà. Seus adeptos não 
podem sequer encostar em carneiro e em volta dos pescoços usam contas de um certo tom de 
vermelho ( Marrom ).  
Foi a única mulher de Sango que o acompanhou em sua fuga para a terra de Tapa, mas se 
desencorajou em Ira, sua cidade natal, onde, de acordo com o ditado "Oyà wole ni ile Ira, Sango 
wole ni Koso" (Oyà entrou na terra na casa de Ira, Sango entrou em Koso), ela suicidou-se ao 
receber a noticia da morte de Sango. Oya tornou-se a divindade do Rio Níger. Os tornados e 
tempestades são as marcas de seu descontentamento.  
 
QUALIDADES:  
 
1) Oyà Biniká  
2) Oyà Seno  
3) Oyà Abomi  
4) Oyà Gunán  
5) Oyà Bagán  
6) Oyà Onìrá  
7) Oyà Kodun  
8) Oyà Maganbelle  
9) Oyà Yapopo  
10) Oyà Onisoni  
11) Oyà Bagbure  
12) Oyà Tope  
13) Oyà Filiaba  
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14) Oyà Semi  
15) Oyà Sinsirá  
16) Oyà Sire  
17) Oyà Gbale ou Igbale (aquela que retorna à terra) se subdividem em:  
a) Oyà Gbale Funán  
b) Oyà Gbale Fure  
c) Oyà Gbale Guere  
d) Oyà Gbale Toningbe  
e) Oyà Gbale Fakarebo  
f) Oyà Gbale De  
g) Oyà Gbale Min  
h) Oyà Gbale Lario  
i) Oyà Gbale Adagangbará  
 
Essas Oyàs, estão ligadas ao culto dos mortos, quando dançam parecem expulsar as almas 
errantes com seus braços. Tem forte fundamento com Omulu , Ogun e Exú.  
 
"OSSAE"  
 
A sua importância é fundamental, pois nenhuma cerimônia pode ser feita sem a sua presença, 
sendo ele o detentor do axé - o poder - imprescindível até mesmo aos próprios deuses.  
As folhas nascidas das árvores e as plantas constituem uma emanação direta do poder 
sobrenatural da terra fertilizada pela chuva (água-sêmem) e, com esse poder, a ação das folhas 
podem ser múltiplos, para diversos fins.  
As folhas como as escamas e penas, são e representam o procriado. Elas representam o "sangue-
preto", axé do culto.  
Òsányin possui um poder ao mesmo tempo benéfico e perigoso. O Eye é um pássaro que o 
representa, o Igbá Òsányin é seu emblema, confeccionado com ferro, e simboliza uma árvore de 
sete ramos com um pássaro em sua haste central, o ferro reforça a ligação com o axé do preto 
mineral, e o pássaro é a relação folha-pena e elemento procriado. Nada se faz no candomblé sem 
este orixá, as folhas sagradas, para tudo se usa, na iniciação há um boorí específico para 
Òsányin, a cabeça do neófito é lavada com um líquido composto de folhas associadas a diversos 
orixás, mas dependentes, em última instância, para seu efeito, da colaboração de Òsányin. Há 
um encarregado de recolher as folhas frescas no mato e prepará-las, é chamado Olósàyin.  
Uma lenda explica a divisão das suas folhas com os outros orixás:  
"Òsányin havia recebido de Olodumaré o segredo das ervas. Estas eram de sua propriedade e ele 
não as dava a ninguém, até o dia em que Xangô se queixou à sua mulher, Oyá , senhora dos 
ventos, de que somente Òsányin conhecia o segredo de cada uma dessas folhas e que os outros 
orixás estavam no mundo sem possuir nenhuma planta. Oyá levantou as saias e agitou-as 
impetuosamente. Um vento violento começou a soprar. Òsányin guardava o segredo das ervas 
numa cabaça pendurada num galho de árvore. Quando viu o que vento havia soltado a cabaça, e, 
que esta tinha se quebrado ao bater no chão, ele gritou 'Ewé O! Ewé O!' - 'Oh! As folhas! Oh! 
As folhas! -, mas não pode impedir que os orixás as pegassem e as repartissem entre si.  
 
A colheita das folhas deve ser feita com extremo cuidado, para não destruir a árvore que as dá, e 
que possam se renovar, seguindo um preceito próprio, para entrar no seu reino, fazer a colheita e 
prepará-las. Òsányin vive na floresta, em companhia de Àrònì, um anãozinho, que tem uma 
única perna, e fuma um cachimbo feito de casca de caracol. Por causa dessa união com Àrònì, 
Òsányin é saudado "Holá!" - Proprietário-de-uma-única-perna-que-como-o-proprietário-de-
duas-pernas! - alusão às oferendas de galos e pombos que possuem duas patas, feitas a Òsányin 
Àrònì que possui apenas uma perna; razão pela qual no ato se "cravejar" tira-se apenas, uma 
perna do animal.  
Suas cores são verde e branco.  
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"YEMOJÁ"  
 
O cristal representa seu poder genitor e sua interioridade (filhos contidos em si mesma). 
Representa a gestação e a procriação. Em alguns mitos considera-se mulher de Òrányàn 
(descendente de Oduduá e fundador de Oyó) de quem ela concebeu Sàngó (Ancestre dicino da 
dinastia dos Àlàfin de Òyó).  
A mãe dos orixás, esposa de Òrìnsànlá. No Brasil é a deusa do mar, da água salgada, enquanto 
na Nigéria, a deusa de um rio, e orixá dos Egbá, onde existe o rio Yemojà. Também a deusa do 
encontro das águas do rio e do mar.  
A mais antiga é Iyá Sagba, que quer dizer, A Mãe que passeia sobre as ondas.  
Suas cores são o azul claro, branco e azul e o cristal, sua saudação, Odoyiá = Mãe do rio. 
Sábado é o seu dia consagrado, juntamente com outras divindades femininas. Seu dia 
consagrado é 2 de fevereiro.  
Segundo algumas fontes; Orixá dos rios e correntes, especialmente do Rio Ogun, na África seria 
folha de Obatalá e Oduduwá, casada com Oranyian, fundador mítico de Oyó, teria sido esposa 
de Aganjú, e com ele teve um filho Orùngan, que a violou e dela são descendentes outros quinze 
orixás: Dadá, Sangó, Ògún, Olokun, Olosá, Oyá, Òsun , Obá, Oko, Oke, Saponan; Òrun (sol) e 
Osupá (lua); Ososo e Aje Saluga (orixá da riqueza). Seus diversos nomes são relativos aos 
diferentes lugares profundos (ibù) do rio.  
 
Qualidades: 7 conhecidas, seus nomes diferem conforme região.  
 
1) Yemoja Ogunte (esposa de Ogum Alagbedé)  
2) Yemoja Saba (fiadeira de algodão, foi esposa de Orunmilá)  
3) Yemoja Sesu/Susure (voluntariosa e respeitável, mensageira de olokun)  
4) Yemoja Tuman/Aynu/Iewa  
5) Yemoja Ataramogba/Iyáku (vive na espuma da ressaca da maré)  
6) Iya Masemale/Iamasse (mãe de Xangô)  
7) Awoyó/Iemowo (a mais velha de todas, esposa de Oxalá  
 
"ÒSÁLÁ"  
 
Obatalá, Odudua, Okin, Lulu, Ko, Oluiá Babá Roko, Babá Epe, Babá Lejugba, Akanjapriku, 
Ifuru, Kere, Babá Igbo, Ajaguna, Etc. Muitas são sua lendas e extensa é sua origem e história na 
África, matéria destinada aos estudiosos e mais aprofundados na religião Sendo os mais 
cultuados no Brasil, Oxalufon "o velho" e Oxaguian "o moço" na sua forma "guerreira" de 
Oxalá que carrega uma espada, cheio de vigor e nobreza, seu templo principal é em Ejigbo, 
onde ostenta o título de Eléèjìgbó, rei de Ejigbo. Na condição de velho e sábio, curvado ao peso 
dos anos, figura nobre e bondosa, carrega uma cajado em que se apóia, o Opasoro, cajado de 
forte simbologia, utilizado para separação do Orun e o Ayié.  
 
No Brasil é o mais venerável e o mais venerado, sua cor é o branco, seu dia a Sexta-feira, 
motivo pelo qual os candomblecistas em geral usam roupa branca na Sexta-feira e na virada do 
ano, num claro respeito e devoção a Oxalá. Sua maior festa é uma cerimônia chamada "Águas 
de Oxalá" que diz respeito a sua lenda dos sete anos de encarceramento, culminando com a 
cerimônia do "Pilão de Oxaguian", para festejar a volta do pai. Esse respeito advém da sua 
condição delegada por Olorun, da criação e governo da humanidade. 


